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1- Introdução:
O  cultivo  da  mangueira  (Mangifera  indica,L.)  nas  condições  semi-áridas
permite  a  produção  de  frutas  durante  o  ano  todo,  desde  que  se  utilizem
técnicas de indução floral.
Para quase todas as variedades, o maior problema do cultivo da  mangueira é a
irregularidade da produção. A utilização de reguladores vegetais na cultura da
mangueira permite o atendimento mais racional da demanda, considerando-se
épocas mais favoráveis do ponto de vista comercial e fitossanitário, podendo
também contribuir para controlar a alternância de produção. No entanto, para
obtenção de sucesso nesta prática, o produtor deverá conhecer os mecanismos
fisiológicos  da  planta  (agentes  exógenos  e  endógenos)  que,  naturalmente,
atuam sobre esse processo.

2-  Principais  fatores  que  influenciam  no  processo  de  floração  da
mangueira:
Temperatura -  Muitos estudos tem demonstrado o efeito da temperatura no
florescimento da mangueira; se uma planta é exposta a temperaturas altas (30o

C dia/25o C noite) na época de iniciação do broto, o crescimento dá origem a
ramos foliares e, sob temperaturas diurnas de 18o C e noturnas de 10o C, os
brotos produzidos são floríferos. Os brotos vegetativos ou floríferos ocorrem
de acordo às condições climáticas presentes no momento da iniciação.
Em condições tropicais de baixa latitude, com temperatura acima de 25° C e
alta umidade do ar e do solo, outros fatores, como a idade do ramo e a época
de brotação, tornam-se importantes na definição de um broto vegetativo ou
floral. Evidências indicam que a indução está orientada pela interação de um
estímulo floral de baixa temperatura e um inibidor floral regulado pela idade
(possivelmente  uma giberelina  diferente  do ácido  giberélico),  nas  folhas  e
brotos no momento da iniciação. A floração em ramos jovens, que contém
maiores níveis de inibidores florais, somente vai ser possível se, no período de
iniciação do broto, houver a ocorrência de temperaturas frias necessárias  à
indução floral. 
Na  região  do  Submédio  Vale  do  São  Francisco,  a  floração  natural  da
mangueira ocorre durante os meses de maio a agosto, quando o clima está
mais seco e ocorrem as temperaturas noturnas mais baixas do ano, geralmente
menores que 20°C, e a colheita se completa entre outubro e janeiro, período



que coincide com a safra em outras regiões do país e que é caracterizada por
uma alta oferta do produto no mercado.

Giberelinas:  As  giberelinas  parecem  ser  os  hormônios  mais  ativos  na
regulação  da  floração  da  mangueira.  Altos  níveis  de  giberelinas  inibem a
floração  e  aumentam o  crescimento  vegetativo  e  o  declínio  dos  teores  de
giberelinas  aumentará  a  floração.  O  papel  principal  de  um  regulador  de
crescimento vegetal é a supressão da biossíntese das giberelinas. 

3- Práticas utilizadas  no processo da indução floral da mangueira:
Paclobutrazol  -  O  paclobutrazol  (PBZ)  tem  sido  usado  para  estimular  a
floração, promovendo a paralisação do crescimento vegetativo e reduzindo o
alongamento  da  brotação.  Ele  compromete  a  produção  de  giberelina  pela
inibição da oxidação da kaurene para ácido karonoíco, reduzindo o nível de
divisão celular sem causar citotoxicidade alguma.

Estresse Hídrico - O impacto primário do estresse hídrico na manga é evitar o
fluxo vegetativo durante o período de estresse. A idade acumulada dos brotos
é maior em árvores estressadas que em árvores mantidas sob boas condições
de irrigação, as quais podem emitir fluxos vegetativos mais freqüentemente.
Este retardo no crescimento pode fornecer mais tempo para acumulação do
estímulo  floral  proposto  ou  redução  no  nível  do  promotor  vegetativo;  na
medida que o ramo amadurece, diminui o nível de GA3.

Etileno - O produto químico mais utilizado para liberar etileno é o etefon
(ácido 2-cloroetil-fosfônico). A liberação de etileno em plantas,  a partir  de
etefon, não envolve nenhuma atividade enzimática. Entre as várias funções do
etileno,  está  a  promoção  da  floração  em plantas  lenhosas  e  maturação  de
órgãos das plantas.
No processo de indução floral, a eficiência do etefon é obtida quando ele é
combinado com estresse hídrico e/ou o paclobutrazol.

Sulfato de potássio - A função do sulfato de potássio está relacionada com o
íon potássio que vai interferir na relação potássio/nitrogênio (K/N), o que vai
impedir que a planta vegete, além de aumentar o teor de carboidratos.

Nitratos  -  O  efeito  dos  nitratos  no  processo  de  indução  floral  deve  ser
interpretado com cautela; os nitratos não induzem a floração, eles estimulam a
iniciação do crescimento. Assim, somente sob condições adequadas da planta
e do ambiente à indução floral, o crescimento será reprodutivo.



4- Manejo da indução floral de acordo com a época do ano
As  condições  climáticas  do  Semi-Árido  no  Nordeste  Brasileiro  são
caracterizadas pela ocorrência de temperaturas mínimas (temperatura mínima
noturna inferior a 20° C e temperatura mínima diurna inferior a 30° C) no
período de maio a agosto; a floração natural da mangueira nesta região ocorre
com maior intensidade a partir de junho a agosto.
O manejo artificial de floração da mangueira segue dois processos distintos,
de acordo com a época do ano:
1ª Época: quando a quebra de dormência da gema (brotação) se dá no período
de maio a agosto. Esse é o período de mais fácil floração
2ª  Época:  quando  a  quebra  de  dormência  de  gema  é  programada  para  o
período mais quente, onde há a ocorrência de temperaturas noturnas e diurnas
superiores à 25°C/35°C respectivamente, corresponde ao período de outubro a
abril.
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